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ESTUDO DAS CARACTERISTICAS E ANALISES DE ALGUNS INDICADORES
T[CNICOS E ECONOMICOS DA PECUARIA NO NORDESTE PARAENSE
1 - INTRODUÇAO
RESUMO~ Análise dos fatores que afetam a
pecuária na Região Nordeste do Estado do
Pará, usando dados obtidos através de en
trevistas com fazendeiros, realizadas em
1977. Esta região tem sido alvo de preocu
pações do governo estadual no tocante ã
produção de leite para abastecimento da
cidade de Be1ém. A técnica de amostragem
foi intencional e os dados conseguidos fo
rarnuti1izados para obtenção dos valores
médios, estratos e coeficientes que esta
riam afetando a produtividade do rebanho.
Os resultados mostraram que a pecuária da
região está em fase de estabilização, não
sendo possível defini-1a especificamente
para corte, leite ou misto, apresentando
gEandes variações no estoque, na campos i
çao do rebanho, predominando pastagens de
Co1onião e Quicuio da Amazônia e rebanhos
ane1orado e agirado. A utilização de insu
mos e de úttra-estrutura não apresentou nI
ve1 satisfatórioq podendo-se obter subs
tanciais aumentos na produtividade pela
sua melhoria. Foi constatado também que a
modificação das atuais variáveis exógenas,
como o melhoramento do sistema de comer
cia1ização de leite e financiamento, pode
rá contribuir sensivelmente para aumentar
a produtividade do rebanho na região.
O rebanho bovino da Região Norte é ainda bastante insi~
nificante compreendendo apenas 2,3% do total nacional, contudo re
presenta mais de 20% do valor bruto da produção agropecuária regi2
na1. Nessa região, o Estado do Pará concentra aproximadamente 65%
do rebanho bovino (v.6-7).
2Apesar da alta participação do Estado do Pará, vários
problemas ainda subsistem, principalmente ligados ao abasteciJaen
to de carne e leite para a cidade de Belém, que é responsável por
cerca de 50% do consumo de carne no Pará, sendo que 65% da carne
.consumida nesse Estado é proveniente de outras unidades federati
vaso No que se refere ao abastecimento de leite em Belém, a produ
çãonão chega a atender 50% da demanda dessa capital (v.6-2).
Com a construção da rodovia Belém-Brasília tornou-se pos
sível a implantação de fazendas de criação de gado ao longo de
suas margens, configurando-se, hoje, as Regiões Nordeste e Sudes
te do Estado do Pará como importantes centros criatórios. Essas re
giões distinguem-se das áreas de várzea, sendo constituídas de der
rubadas mais ou menos recentes, de solos de terra firme de uma ma
neira geral muito pobres e desprovidos de gramíneas de valor forra
geiro (v.6-3).
Dessas duas regiões, a do Nordeste Paraense, por ser bem
servida de estradas e estar às proximidades de Belém, tem figurado
como estratégia do Governo Estadual para dinamizar notadamente a
pecuária leiteira.
As análises envolvendo perfil tecnológico utilizado p~
los criadores, especialmente aspectos ligados às raças predomin~
tes, tipos de pastagens, constituição do rebanho, escala de prod~
ção, sanidade e outros fatores se constituiram no propósito deste
levantamento, visando a fornecer subsídios para a pesquisa animal
e planejamento regional, com vistas a aumentar a produção e a pr~
dutividade nessa área (v.6-1 e 6-4)
2 - MATERIAL E METODOS
A área de estudo para este trabalho compreende a Região
Nordeste do Estado do Pará ao longo do eixo das rodovias Belém -
3Brasília, até o Município de Paragominas e Belém-São Luis, até o
Município de Bragança. Esta área abrange a região delimitada pelo
governo estadual corno sendo a Bacia Leiteira de Belém para efeito
de planejamento-
A coleta de dados foi efetuada durante o período de mar
ço a junho de 1977, através da aplicação de questionários junto
aos fazendei~os. Estes questionários foram previamente testados e
submetidos às devidas modificações. A escolha dos fazendeiros nao
foi um processo aleatório, mas sim através da indicação feita p~
los técnicos da EMATER-Pa que trabalham naquela área, totalizando
92 questionários preenchidos.
Através das perg~~tas contidas nos questionários procura
ram-se obter informações a .respe í, to das pastagens, tipo de gado,
manejo da propriedac.e e out.xos indicadores técnicos (vacinas, épo
cas de nascimento, ete.). O processo de tabulação compreendeu a
obtenção de médias e valores percentuais e relações de comparaçao
(v.6-5 e v.6-6).
3 - RESULTADOS E OISCUSSAO
As infol.-rüa~08":;soc rc os fatores considerados sao aprese!!
tadas no texto e nos quadros a seguir.
A criação de gado é feita a campo, principalmente em pa~ .
tagens de Colonião (Panicum maximum) , 53,51% Quicuio da Amazônia
(Brachiaria humidicola), 36,23%, Braquiária (Brachiaria decumbens),
4,10% e outras gra~íneas em pequena extensão (v.Quadro 1). Quando
se separa o Município de Paragomi.nas das demais regiões, verifica-
se que há uma mudança brusca no que se refere a pastagens. Nesse
município, o Colonião representa 77,44% das áreas de pastagem e
19,08% correspondem ao Quicuio da Amazônia, para os municípios res
tantes, esta últimc graminea aparece em 72,63% das áreas <E pastagem
4a Braquiária em 12,54% (v.Quadro 2). Na região do Nordeste Paraen
se, excetuando-se o 11unicípio de Paragominas, observa-se que o
Quicuio da Amazônia representa o marcante percentual de 72,63% das
áreas de pastagens (v.Quadro 3).
No Município de Paragominas"o Qúicuio da Amazônia, in
troduzido recentemente, já atinge 19,08% do total, verificando-se
nas entrevistas efetuadas, um maior interesse dos criadores por e~
sa gramínea em relação ao CoLcn í.âo pelas suas excelentes caract-a
rísticas forrageiras.~
Quanto ao número total de reses, 17,40% dos criadores e~
trevistados possuiam menos de 50 cabeças, 15,22% com 50 a 100 •.
40,22% dos criadores com 100 a 500 e 14,13% com mais de 1000 (v.
Quadro 4).
No que se refere à percentagem de cada animal em relação
ao rebanho total, esta mostrou percentagens de touros, de fêmeas
de 1 a 2 anos e 2 a 3 anos inferiores a média nacional e superio
res para vacas em 1actação e bois de corte (v.Quadro 5). Esta mes
ma conclusão é válida quando comparamos o Município de Paragominas
das demais regiões. Contudo a média do rebanho do Município de Pa
ragominas é cerca de 6 vezes superior para as demais regiões (v.
Quadros 6 e 7).
Os proprietários entrevistados dedicados à criação de
gado, foram distribuídos em três estratos distintos: até 200 ha,
26,07%, entre 200 a 1.000 ha, 35,88% e mais de 1.000 ha, 31,52% (v.
Quadro 8). Quanto a área de pastagem, 48,90% dos criadores entre
vistados possuiam menos do que 200 ha, 33,7l% de 200 a 1.000 ha e
15,22% acima de 1.000 ha (v. Quadro 9) •
Do rebanho levantado, 45,57% é do tipo ane1orado, 33,73%
com sangue gir, 6 •.50% indubrasi1 e demais com percentuaisinferioms a
4% (v.Quadro 10).
5Há um grande movimento de rebanhos entre os criadores e~
trevistados motivado pela compra e venda, causando variações nos
estoques, fora do processo normal de crescimento dos rebanhos. Qllim
to a procedência da compra de gado, 84,61% é proveniente do Estado
de Goiás e 9,50 oriundo principalmente do próprio Estado do Pará
(v.Quadro 11).
Dos criadores entrevistados, 47;82% residem na própria
fazenda (v.Quadro 12). Cerca de.3l,53% das propriedades possuem a!
guma forma de energia elétrica (v.Quadro 13), 79,35% dos criadores
tiveram alguma forma de financiamento para a pecuária (v.Quadros14
e 15) e 51,08% à agricultura.
A utilização/de adubações química e orgânica nas past~
gens constitui uma prática quase que totalmente desconhecida, com
apenas 1,08% dos criadores usando fertilizantes (v.Quadros 16 e
17). Quanto à utilização de calcário nas pastagens, apenas 2,17%
afirmaram ter aplicado (v.Quadro 18). A forma de administração in
dica que 77,18% é diretamente da responsabilidade do proprietário
(v.Quadro 19). Quanto à origem dos proprietários, 29,35% são par~
enses, 16,30%, mineiros, 13,04%, baianos; 7,61%, cearenses e 6,52%,
capixabas, principalmente (v.Quadro 20).
No que se refere às instalações, 63,05% possuíam pique~
tes-maternidade, 75,00% possuíam piquetes para bezerros (v.Quadros
21 e 22). Quanto à utilização de sais minerais, 75,00% mantêm per
manentemente nos cochos e, da sua mistura, fazem parte, em média,
74,09% de sal comum, 13,60% de farinha de ossos e 12,31% de mistu
ra comercial (v.Quadros 23 e 24).
Quanto à utilização de rações para animais, 21,74% dos
criadores as fornecem para as vacas em lactação (v.Quadro 25). Os
tipos de ração e quantidades podem ser vistos no Quadro 26, a for
ma de utilização de capineiras mais comum é o verde picado, repre
sentando 85,72% (v.Quadro 27).
6No que diz respeito à vacina contra aftosa, 64,13% dos
criadores a aplicam três vezes ao anov 9,78% duas vezes, 6,52% maa
vez e 3,26% não utilizam (v.Quadro 28). Quanto ao teste de tuberc~
linização, apenas 10,78% afirmaram ter feito alguma vez, vacina ~
tra raiva, 18,47% afirmaram semelhantemente (v.Quadros 29 e 30).
Contra carbúnculo sintomático; 66,31% dos criadores efetuaram vaci
nas, senão que realizaram uma vez (v.Quadros 31 e 32). Quanto ao
teste de leptospirose no rebanho, apenas 4,34% dos criadores apli
caram o mesmo e 11,95% para piraplasmose (v.Quadros 33 e 34).
No referente a outros indicadores de sanidade do rebanho,
37,78% dos criadores afirmaram ter problemas com carrapatos no re
banho (v.Quadro 35); para berne, apenas 13,05% confirmaram posit!
vamente (v.Quadro 36). Quanto à aplicação de vermífugosv 64,15% ~
criadores aplicam para todos os animais e 22,80% aplicam para algu
ma categoria de animal (v.Quadro 37).
A prática de registro de controle leiteiro é desconheci
da por 94v56% dos criadores, bem corno o preenchimento de fichas
zootécnicas, 90,22% não costumam usá-los (v.Quadros 38 e 39).
NO que diz respeito aos nascimentos de bezerros, 45,66%
ocorrem durante o ano todo, 36v95% durante a época seca e o restan
te na época das águas (v6Quadro 40) 6 Quanto à idade das novilhas
na primeira cria, 44,56% dos criadores afirmaram se verificar com
menos qe 30 meses e 42v39% até 36 meses (v.Quadro 41). No que se
refere ao peso aproximaão na época de cobertura, 38,04% dos criado
res afirmaram ser inferior a 240 kg (v.Quadro 42) o A maior parte
dos criadores, 5l,08%v tem suas novilhas cobertas com 3 meses após
o parto (v.Quadro 43). A forma de cobertura livre é a mais comwa,
sendo utilizada por 84,04% dos criadores (v.Quadro 44). Quanto ao
comprimento de copte do coto umbilical, 25,02% cortam'com 2 cm (v.
Quadro 45), e apenas 14,13% amarram o mesmo (v. Quadro 46).
7A incidência de mmuite é confirmada por 39,50% dos cria
dores (v.Quadro 47). A prática de lavar o úbere antes da ordenha é
adotada por 45,65% dos criadores (v.Quadro 48), sendo que 83;69%
efetuam apenas uma ordenha (v.Quadro 49). Na época do levantamen
to, 71,74% dos criadores não vendiam leite e as formas de venda di
reta ao consumidor e COLEIPA apresentavam 14,13% e 8,71%, respect!
vamente (v.Quadro 50).
A época de limpeza das pastagens é mais comum nos 39 e
49 trimestres (v.Quadro 51), sendo o processo manual o mais utili
zado (78,26%). O uso de herbicida através da pulverização aérea é
adotado por 3,25% dos criadores, especialmente no Município de Pa
ragominas (v.Quadro 52). A utilização da queima para limpeza das
pastagens é adotada por 66,31% dos criadores, após a limpeza ma
nual do pasto (v.Quadro 53).
No plantio das pastagens, 92,40% dos criadores fazem-no
manualmente, enquanto o plantio aéreo é apenas usado em paragomi
nas para semeio de capim colonião, com 2817% dos criadores entr~
vistados (v.Quadro 54)0 ~ comum a utilização das áreas para o pl~
tio de culturas de subsistência antes da formação das pastagens,
prática correspondente a 59.78% dos criadores entrevistados (v.
Quadro 55) o
Verificou-se o ataque de pragas ni'lSpas+aqens dos criad~
res entrevistados, sendo mais comum a lagarta e a cigarrinha com
40,00% dós criadores afirmando positivamente (v.Quadro 56). Contu
do, 95864% dos criadores não efetuam qualquer prática de combate
(v.Quadro 57).
No que se refere às plantas tóxicas, 67,39% dos criado
res nao efetuam controle dessas plantas nas pastagens (v.Quadro58).
A foz:maCe adubação orgânica é a mais utilizada para as
8capineiras (v.Quadro 59). Quanto à altura de corte para as capinei
zes , 44,44% dos criadores cortam acima de 2m e 27,78% entre 1;5 e
2,0 m (v.Quadro 60).
A prática de castração é comum a 72,72% dos criadores
(v.Quadro 61) i sendo que a descorna é usada em apenas 25,01% (v.
Quadro 62). Quanto ao destino dos machos, 20,65% são vendidos com
12 a 24 meses e 24 a 30 meses e 17,41% entre 30 a 36 meses (v.Qua-
dro 63). O processo de separar os animais por sexo é empregado por
27,18% dos fazendeiros (v.Quadro 64).
A taxa de mortalidade para o rebanho analisado ev.i~ou
que nos animais menores de 1 ano era de 8,19%, entre 1 a 2 anos,
2,33%, maiores de 2 anos r 1;27% e para o rebanho total, a 2,78%
(v.Quadro 65). Quanto ao destino dos animais mortos, 48,98% dos
criadores nem queimam ou enterram, sendo que o restante adota UJ."1,a
destas formas (v.Quadro 66).
4 - CONCLUSOES
Os resultados obtidos mostraram que a pecuária da Região
Nordeste do Estado do Pará está em fase de estabilização, não sen
do possIvel defini-la especificamente para corte, leite ou misto;
apresentando grandes variações no estoque e na composição do reba
nho. Quanto às pastagens, estas também se encontram em fase de defi
nição, levando em conta a susceptibilidade de pragas, a fertilida·
de de solos e a experiência dos fazendeiros. Contudo, nota-se uma
predominância do Colonião no Município de Paragominas, com 77,14%
das áreas de pastagens e para as demais regiões o Quicuio da Amazô
nia apresenta o marcante percentual de 72,63% das áreas de past~
gens. Pode-se observar nas entrevistas efetuadas, um maior interes
se dos criadores do MunicIpio de Paragominas em substituir o Colo
nião pelo Quicuio àa Amazônia. •
9o número de reses parece acompanhar duas distribuiçõ~s
normaisp uma correspondendo até 1.000 reses e a outra a partir des
ta. Provavelmenteg a 8eg~~da distribuição nonnal é influenciada pe
Ia existência de grandes fazendeiros no I.IU!'licípiode Paragominas r
cuja média de reses/criador é cerca de 6 vezes superior para as de
mais regiões o A área de pastagem t.ambêm acompanha estas duas d í.s
tribuições anteriorespporérr. o percentual de terra utilizada em
pastagem em relação a área total da propriedade, é mais intensa p~
ra os pequenos e n~dios proprietários. Os tipos predominantes de
rebanho, são anelorado e agirado.
A região vem sofrendo um processo de colonização espontâ
nea no qual são adicionadas as experiências de fazendeiros de di
versas procedências, na maioria do Estado de Goiás. O crédito ru
ral para a pecuária e agricultura é freqÜente para mais da metade
dos fazendeiros entrevistados. Quanto a utilização de insillaos, es
ta ainda não se encontra em nível satisfatório, podendo-se obter
aumentos na produtividade que pode rLam ser conseguidos com adequ~
da utilização destes Lnsumcs e principalmente no que se refere a
aspectos sanitários o
NO que se refere a aspectos de infra-estrutura, pod~~s~
verificar que 1/3 dos criadores não possuem instalações adequadas
para criação e 2/3 aLquma forma de ene rç í a elétrica, bem como ca
nais de cornercialização 2ficiente pará o leite. A prática de pree~
chimento de ficha zootécnica e de controle leiteiro é desconhecida
pela quase totalidade QOS criadores entrevistados.
~ A utilização de ração para as vacas em lactação é mais
freqüente nas pzoxãraí.dade s de BeLêra, bem corno a utilização de cap!.
neiras. Por outro ladop o emprego de herbicidas e semeio de capim
por via aérea são práticas somente utilizadas no l'lunicípiode Para
I
gor~nas~O manejo das pastagens não é inteir~rrente satisfatório;
podendo ser aQ~entada a produtividade do rebanho, incluindo práti
cas usuais ao nível atual de tecnologia.
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Foi constatado também que a modificação das atuais variá
veis exógenas, como a melhoria dos sistemas de comercialização c
financiamento poderá contribuir sensiveL~ente para aumentar a pro
dutividade do rebanho da região.
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ABS'I'RACT~ Analysis of factors that affect
the cattle raising in the Northeast Region
of Para State, using dates ci>tainedthrough
survey wi th farmers g carried out in 1977.
This region has cx:nstitutedpreoccupation
of the State Govemment in relation to
the milk production for supplying the
Belém city. The sample technicwas
11
intentional and the dates obtained were
utilized for getting the average values,
strata and coefficients that should be
affecting the cattle productivity. The
results showed that the cattle raising
in that region is in phase of stabilizaticq
it is not being possible to define it
specically for milk, beef or dual purpose,
presenting large variations in stock, in
composition of herd, prevailing pastures
of Pan ieum maximum and Brachiaria humidicola
and li anelorado" and li aqí.zado" herds. The
utilization of inputs and the sl.bstructum
did not show a satisfactory level, being
possible obtain substantial increases in
the productivity through its inproverrent.
It was observed also that the nodificatioo.
of actual exogenous variables, also the
improvement of trade system of milk and
financing, can contribute significantly
for increasing producti vity of the regimal.
herdo
5 - ANEXOS
5.1 - Quadro 1 - CATEGORIAS DE PASTAGENS NA REGIAO NORDESTE DO PA
R~ - 1977
Categoria Area (ha) % Média
Jaraguá 1.211,58 2,76 13,16
Colonião 23.488,00 53,51 255,30
Braqüiãria 1.800 ,00 4,10 19,56
Quicuio 15.904,60 36,23 172,87
Gordura 68,00 0.15 Of73
Colôni.a 19,80 0,04 0,21
Canarana 223,10 0,51 2,42
Capim Elefante 73,02 0,17 0,79
Capine ira 20,10 0,04 0,21
Outros 1.089,00 2,49 11,83
Total 43.897,20 100,00 477,14
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5.2 - Quadro 2 - CATEGORIAS DE PASTAGENS NO MUNICIpIO DE PARAGOMI
NAS - 1977
Categoria Árec (ha) % Hédia----_..-"
Jaraguá 753~58 2,54 10,85
Colonião 22.275,,00 74,44 318,21
BraqÜiária 121;00 0,40 1,72
Quicuio 5.711,00 19,08 81,58
Gordura 48;00 0616 0,70
Canarana 117 I' 00 0,39 1,67
Capim Elefante 17,.00 0,06 0624
Capineira 19., ao 0,07 0,27
Outros C '36 f oo 2,86 12,23
.•.•._~-..-',...• ,.-
Total 29.923 y (;3 100,00 1.360,17
5.3 - Quadro 3 - CAT[GORIA: DE PASTAGENS NO NORDESTE PARAENSE EXCE
TUANDO O i':UNICTpIO DE PARAGOHINAS - 1977
Categoria Ârea (ha) % Nédia
Jaraguá ,'~51,90 3;23 6,46
Co1onião 10213,,00 8,67 17,33
Braqüiária 1.754;40 12,54 25;06
Qui.cuio 10.168,60 72,63 145,27
Gordura 201'00 0,14 0,29
Canarana 101,10 0,72 1,44
Capim E1e'fante 57 ;02 0,41 0,62
Capineira 1,10 0,00 0,02
Outros 233,00 1,66 3,33
4'· ,. --
Total 14.00),12 100çOO 200,12
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5.4 - Quadro 4 - NUMERO TOTAL DE RESES NA REGI~O NORDESTE DO PARA
- 1977
N9 de cabeças N9 absoluto %
< 50 16 17,40
50 I 100 14 15,22
100 I 200 18 19,56
200 I 500 19 20,66
500 t- 1000 8 8q70
~ 1000 13 14;13
Sem resposta 4 4,33
Total 92 100,00
5.5 - Quadro 5 - REBANHO POR CATEGORIA NA REGIAO NORDESTE DO PAR~
- 1977
Categoria cabeças % r4édia
Vaca 1actação 9.285 23,91 100Q92
Vacas secas 6.314 16,23 68q63
Fêmeas 2 a 3 anos 4.580 11,79 49678
Fêmeas 1 a 2 anos· 1.945 5,02 21,14
Bezerras < 1 ano 3.702 9,53 40,23
Bezerros < 1 ano 3.863 9,94 41,98
Tourinhos 1 a 2 anos 3.893 10,02 42,31
Bois de corte 4.546 11,72 49,41
Touros 703 1,81 7;64
Total 38.831 100,00 422;07
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5.6 - Quadro 6 - REBANHO POR CATEGORIA NO MUNICfpIO DE PARAGOMINAS
- 1977
Categoria cabeça % I-lédia
Vacas 1actação 6 o 410 25,08 291,36
Vacas secas 3.840 15,03 174,55
Fêmeas 2 a 3 anos 2.867 11,22 130,32
Fêmeas 1 a 2 anos 1.086 4,25 49,36
Bezerras < 1 ano 2.495 9,76 113,41
Bezerros < 1 ano 2.502 9,79 113,73
Tourinho 1 a 2 anos 2.855 11,17 130,00
Bois de corte 2.971 11,62 135,05
Bois de carro 44 0,17 0,00
Touros 488 1,91 22,18
Total 25.558 100,00 10161,73
5.7 - Quadro 7 - REBANHO POR CATEGORIA NA REGI~O NORDESTE DO PARA,
EXCETUANDO O MUNICfpIO DE PARAGOMINAS - 1977
Categoria cabeças % l1édia
Vacas 1actação 20875 21,50 41,07
Vacas secas 20477 18,50 35,34
Fêmeas 2 a 3 anos 1.713 12,80 24,47
Fêmeas 1 a 2 anos 859 6,42 12127
Bezerras < 1 ano 1.207 9,02 17,24
Bezerros < 1 ano 1.391 10,40 19,87
Tourinhos 1 a 2 anos 1.037 7,75 14,81
Bois de corte 1.575 11f77 22,50
Bois de carro 31 0,23 0,44
Touros 215 1,61 3,07
Total 130380 100,00 191,14
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5.8 - Quadro 8 - ~R~A TOTAL DAS PROPRIEDADES ENTREVISTADAS NA RE
GI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977
Ârea (ha) N9 absoluto %
simples acumulada
<100 . 7 7,60 7,60
100 I 200 17 18,47 26,07
200 I 500 20 21,75 47,82
500 l- 1000 13 14,13 61,95
~ 1000 29 31,52 93,47
Sem resposta 6 6,53 100,00
Total 92 100,00
5.9 - Quadro 9 - ~REA TOTAL DAS PASTAGENS NA REGI~O NORDESTE DO
PAR~ - 1977
Ârea (ha) , .N9 absoluto %
simples acumulada
< 50 9 9,78 9,78
50 100 18 19,56 29,34
100 200 18 19,56 48,90
'200 500 19 20,66 69,56
500 1000 12 13,05 82,61
~ 1000 14 15,22 97,83
Sem resposta 2 2,17 100,00
Total 92 100,00
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5.10 - Quadro 10 - CARACTERISTICAS 00 REBANHO QUANTO AO GRAU DE
SANGUE NO NORDESTE PARAENSE - 1977
"Sanguefl Reses ~1édia %
Nelore 16.941 . 184.14 45,57
Gir 12.541 136,31 33,73
Guzerá 1.316 14.30 3.54
Indubrasil 2.416 26,26 6,50
Holandês 1.217 13,22 31'27
Holando-zebu 903 9,81 2,43
Comum 1.100 11,96 2,96
Outros 727 7,90 2,00
Total 37.177 404,10 100,00
5.11 - Quadro 11 - PROCEOrNCIA DA COMPRA 00 REBANHO NO NORDESTE P;
RAENSE - 1977
Localidades Reses !v1édia %
Minas Gerais 1.070 11,63 3,52
Maranhão 676 7,35 2,22
Goiás 25.721 62,40 84,61
são Paulo 15 0,16 0,05
Pará 2.888 31,39 9,50
Outros 30 0,33 0,10
Total 30.400 330,43 100,00
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5.12 - Quadro 12 - NOMERO DE CRIADORES QUANTO AO LOCAL DE RESIDtN
CIA NA REGIAO NORDESTE 00 PARA - 1977






5.13 - Quadro 13 - ESPECIFICAÇ~O DE ENERGIA ELtTRICA NAS PROPRIEOA
OESg NA REGlkO NORDESTE DO PAR~ - 1977
Especificação N9 absoluto %
CELPA 13 14,14
Própria 16 17,39
Não possuem 63 68,47
Total 92 100,00
5.14 - Quadro 14 - UTILIZAÇAO DO CR[OITO RURAL PARA PECU~RIA NA RE
GIÃO NOROESTE DO PARÃ - 1977









5.15 - Quadro 15 - UTILIZAÇAO DO CR[DITO RURAL PARA AGRICULTURA NA
REGIAO NORDESTE DO PAR~ - 1977








5.16 - Quadro 16 - UTILIZAÇAO DE ADUBAÇAO QUIMICA NA FORMAÇAO DE
PASTAGENS NA REGIAO NORDESTE DO PAR~ - 1977




5.17 - Quadro 17 - UTILIZAÇAO DE ADUBAÇAO ORG~NICA NA FORMAÇAO DE
PASTAGENS NA REGIAO NORDESTE DO PARA - 1977





5.18 - Quadro 18 - UTILIZhÇAO DE CALC~RIO NA FORMAÇ~O DE PASTAGENS





5.19 - Quadro 19 - FORMAS D~ AOMINISTRAÇ~O DA PROPRIEDADE NA RE
GI~O NORDESTE DO PAR~ - 197]
_Especificação NQ absoluto %
Diretamente pelo proprietário 71 77,18
Pelo técnico ou capataz 19 20,66
Pelo t.émioo ou capataz e indo 1 1,08
Diretamente pelo proprietár~o




5.20 - Quadro 20 - ORIGEM DOS PROPRIETARIOS ENTREVISTADOS NA RE
GIAO NORDESTE DO PARA - 1977
Origem N9 absoluto %
Pará 27 29g35
l,Unas Gerais 15 16,30
Bahia 12 13,04
Ceará 7 7,61
Espírito Santo 6 6,52
Outros 25 27,18
Total 92 100,00
5.21 - Quadro 21 - PROPRIEDADE COM PIQUETE MATERNIDADE NA
NORDESTE DO PARA - 1977
REGIÃO





Não responderam 2 2,17
Total 92 100,00
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5.22 - Quadro 22 - PROPRIEDADE COM PIQUETE PARA BEZERROS NA REGI~O
NORDESTE DO PARA - 1977
Especificação N9 absoluto %
·Sim 69 75,00,
Não .20 21,74
Não" responde,ram 3 -.- • &- ··>3,26
Total 92 100çOO
5.23 - Quadro 23 - FORMA DE UTILIZAÇAO DE SAIS MINERAIS NA REGIrO
NORDESTE DO PAR~ - 1977




5.24 - Quadro 24 - CONCENTRAÇT\O DA MISTURA MINERAL NA REGIAO MOR










5.25 - Quadro 25 - UTILIZAçnO OE RAÇAO PARA ANIMAIS NA REGI~O NOR
uESTE DO PARÍ\ - 1977
Especificação N9 absoluto
Vaca em lactação 9 9,79
Touro 3 3,26
Vaca em lactação e ·touro 2 2,17
Vaca em lactação e bezerro 2 2,17
Vaca em lactaçãol touro e
bezerro 7 7,61
Boi de engorda 1 1,08
e Não utilizam 68 73 ..92
Total 92 100;00
5.26 - Quadro 26 - TIPO DE RAÇ~O MINISTRADA PARA VACAS E~ LACTAÇ~O
NAS CERCANIAS DE BELEM - 1977
Especificação. N9 Fazend~1ros Kg/cabeça/dia
Handioca 4 11,75
Borra de cervejaria 5 6•.00
Farel0 de trigo 6 2/58
Tort2. de babaçu . 1 1,50
Torta de algodão 1 1,00
Farelo de arroz 1 1,20
Fare10 de milho 1 2,00
Capim elefante 3 15,50
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5.27 - Quadro 27 - FORMA DE FORNECIMENTO DA CAPINEIRA AOS ANIMAIS
NA REGIAO NORDESTE DO PAR~ - 1977
Especificação NQ absoluto %
Verde picado 18 85,72
Pastejo direto 3 14,28
'rota1 21 100,00
5.28 - Quadro 28 - FREQ~rNCIA DE VACINA CONTRA FEBRE AFTOSA NA RE
GI~O NORDESTE DO PARA - 1977
Especificação N9 absoluto %
1 vez ano 6 6,52
2 vezes ano 9 9r78
3 vezes ano 59 64,13
4 vezes ano 15 16,31
Não fazem 3 3,26
Total 92 100vOO
5.29 - Quadro 29 - TESTE DE TUBERCULIZAÇAO NO REBANHO NA
NORDESTE DO PARA - 1977
REGIÃO





5.30 - Quadro 30 - VACI~A DE REB~~HO CONTRA R~IVA ~A REGI~O HORDES





5.31 - Quadro 31 - APLIC~ÇAG DE VACINA CONTRA CARBDNCULO SINTOM~TI
CO NA REGIAO NORDESTE DO PARA - 1977
Aplica N9 absoluto %
Sim 61 66,31
Não 29 31,52
Sem resposta 2 2,17
Total 92 100,00
5.32 - Quadro 32 - FREQUtNCIA DE VEZES EM QUE APLICA VACINA CONTRA
CARBONCULO NA REGIna NOROESTE DO PAR~ - 1977
Freqüência N9 absoluto %
Uma 33 54,10
Duas 24 39 ,3~-
Três 1 1,64




...5.33 - Quadro 33 - AP~ICAÇ~O 00 TESTE DE LEPTOSPIROSE NO
NA·REGInO NORDESTE DO PAR~ - 1977
REBt,tIHO








5.34 - Quadro 34 - APLICAÇAO DO TESTE DE PIROPLAS~OSE NO










5.35 - Quadro 35 - OCORRrNCIA DE CARRAPATO NO REBA~HO NA







5.36 - Quadro 36 - PRESENÇA DE BERNE NO REBANHO NA REGI~O NORDESTE







5.37- Quadro 37 - APLICAÇAO DA VERrtIFUGAÇ~O NO REBANHO NA REGI~O
NOROESTE DO PARA - 1977










Em todos os animais
Anirr~is até 1 ano
Animnis de 1 a 2 anos
Somente em vacas
Animais até 1 ano e son:.ente
em vacas
l~imais de 1 a 2 anos e so-
mente em vacas
Animais até 1 ano e animais




5.38 - Quadro 38 - PR~TICA DE REGISTRO DE CONTROLE LEITEIRO EFETUA
00 NA FAZENDA NA REGI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977




5.39 - Quadro 39 - PREENCHIMENTO DA FICHA ZOOTEcNICA ENTRE OS FA
ZENDEIROS NA REGIÃO NORDESTE DO PAR~ - 1977






, ..5.40 - Quadro 40 ~ EPOCAS DE NASCIMENTO DE BEZERROS NA REGIAO NOR
DESTE DO PARfI - 1977
·~pocas N? absoluto %
Seca 34 36,95
Agua 16 17,39
Ano inteiro 42 45,66
Total 92 100,00
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5.41 - Quadro 41 - IDADE DAS NOVILHAS NA PRIMEIRA CRIA NA
NOROESTE 00 PAR~ - 1977
REGIJiO
Idade N9 absoluto %
< 30 meses 41" 4t;,56
Até 36 meses 39 42,39
Até t!2meses 3 3,26
Até 48 meses 2 2,17
> 48 meses 7 7,62
Total 92 100,00
5.42 - Quadro 42 - PESO DAS NOVILHAS NA ~POCA DE COBERTURA NA RE
GI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977


















5.43 - Quadro 43 - TEMPO DECORRIDO hPÜS O PARTO PARA NOVA COBERTU
RA NA REGI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977
Tempo H9 absoluto %
< 3 meses ,17 51,08
3 a 6 meses 17 l8g47
6 a 9 meses 7 7,60
> 9 meses 3 3.29
Não sabem 18 19;56
Total 92
5.44 - Quadro 44 - SISTEMA DE COBERTURA ADOTADA NA REGI~Q NORDESTE
00 PARk - 1977








5.45 - Quadro 45 - COMPRIMENTO DE CORTE DO COTO U~BILICAL NA RE
GI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977
Especificação N9 absoluto %
2 cm 23 25,02
3 em 2 2,17
4 em 5 5,43
Acima de ,j cm 4 4,34
Não responderam 58 63,04
Total 92 100,00
5.46 . Quadro 46 - PR~TICA DE AMAR~AR O COTO UMBILICAL NA REGI~O
NORDESTE DO PARA - 1977
Especificação H9 absoluto %
Sim 13 14,13
Não 46 50,00
Não responderam 33 35;37
Total 92 100,00
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5.47 - Quadro 47 - INCIDtNCIA DE MAMITE NA REGI~O NORDESTE DO PARA
- 1977








5.48 - Quadro 48 - PRATICA DE LAVAGEM DO OBERE ANTES DA ORDENHA NA
REGI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977
Especificação N9 absoluto %
Sim 42 45,65
Não 36 39,13
Não tiram leite 14 15,22
Total 92 100,00
5.49 - Quadro 49 - NOMERO DE ORDENHAS EFETUADAS NA REGIAO NORDESTE
DO PARA - 1977
Número N9 absoluto %
Uma 77 83,69
Duas 3 3,26
Não efetuam 12 13,05
Total 92 100,00
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5.50 - Quadro 50 - COMERCIALIZAÇAO DE LEITE NA REGI~O NORDESTE DO
PARfI.- 1977




Não vendem 66 71,74
Co1eipa e consumidor 3 3,26
Intermediário e consumidor 1 1rOS
Total 92 100,00
5.51 - Quadro 51 - [POCA DE LIMPEZA DAS PASTAGENS NA REGIAO NORDES
TE DO PAR~ - 1977
Especificação N9 absoluto '%
19 trimestre 9 9; 79
29 trimestre 9 9,79
39 trimestre 15 16,31
49 trimestre 18 19,56
39 e 49 semestre 8 8,71
29 e 49 seznes t re 2 2,17
29 e 39 semestre 3 3,26
19 e 29 semestre 3 3,26
19 e 49 semestre 5 5,43
19 e 39 semestre 1 1,08
29, 39 e 49 semestre 1 1,08
19, 39 e 49 semestre 2 2,17
19, 29 e 39 semestre 1 1r08
19, 29, 39 e 49 semestre 6 6,52
Não responderarn 9 9,79
Total 92 100,00
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5.52 - Quadro 52 - MEIOS UTILIZADOS PARA LIMPEZA DE PASTOS NA RE





















Manual e mecânico 9
Total 92 100,00
5.53 - Quadro 53 - ~TiLrZ~çn~ DE QUEIMA PARA LIMPEZA DE PASTOS NA
REGIAO NORDESTE.DO PAR~ - 1977











5.54 - Quadro 54 - MEIOS UTILIZADOS PARA O PLAKTIO DE PASTOS NA
REGI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977
Especificação N9 absoluto %
Manual 85 92,40
Aéreo 2 2,17
t/.1anuale mecânico 1 1,08
Manuel e aéreo 3 3,27
Não responderam 1 1,08
Total 92 100,00
5.55 - Quadro 55 - PLANTIO DE CULTURAS ANTES DA FORMAÇ~O DE PASTA
GENS NA REGIAO NORDESTE DO PARA - 1977










5.56 - Quadro 56 - PRAGAS QUE OCORREM NAS PASTAGENS NA REGI~O NOR
OESTE 00 PARA - 1977




Lagarta, cigarrinha e formiga 1 1,09
Lagarta e cigarrinha 18 19,56
Lagarta e formiga 2 2,17
Não responderam 40 ·43,47
Total 92 100,00
5.57 - Quadro 57 - PRAGAS MAIS COMBATIDAS NAS PROPRIEDADES NA RE
GIAO NORDESTE DO PARA - 1977




Não combatem 88 95,64
Total 92 100,00
36
5.58 - Quadro 58 - CONTROLE DE PLANTAS TOXICAS NAS PASTAGENS NA RE
GIAO NORDESTE DO PARn - 1977
Especificação N9 absoluto %
Erradicam 30 32,61
Não erradicam 62 67,39
Total 92 100,00
5.59 - Quadro 59 - TIPOS DE ADUBAÇAO UTILIZADA NAS FORRAGEIRAS DE
CORTE NA REGI~O NORDESTE DO PAR~ - 1977
Especificação N9 aDsoluto %
Orgânica 10 10,86
Química 1 1,10
Orgânica + química 2 2,18
Não possuem capine iras 79 85,86
Total 92 100,00
37
5.60 - Quadro 60 - ALTURA DE CORTE DA CAPINEIRA NA REGI~O NORDESTE
DO PARA - 1977
Comprimento (m) N9 absoluto %
Até 1 m 1 5,55
1 - 1,5 m 3 16,68
1,5 - 2 m 5 27,78
Acima de 2 m 8 44q44
Até 1 rn e 1 a 1,5 m 1 5 •.55
Total 18 100,00
5.61 - Quadro 61 - CASTRAÇ~O DE MACHOS NAO DESTINADOS A REPRODUÇAO
NA REGIAO NORDESTE DO PARA - 1977





Não responderam 3 3,26
Total 92 100,00
38
5.62 - Quadro 62 - UTILIZAÇ~O DA DESCORNA DE BEZERROS NAS PROPRIE
DADES ENTREVISTADAS NA REGI~O NORDESTE DO PARk
- 1977




5.63 - Quadro 63 - DESTINO PREDOMINANTE DOS MACHOS NA REGI~O NOR
DESTE DO PAR~ - 1977
Especificação N9 absoluto %
Vende após a desmama 6 6,52
Vende com 12-24 meses 19 20,65
Vende .com24-30 meses 19 20,65
Vende com 30-36 meses 16 17,41
Vende após 36 meses 6 6,52
Vende com 12 a 24 meses e
24-30 meses 1 1,08
Não responderam 25 27,17
Total 92 100,00
39
5.64 - Quadro 64 - PR~TICA DE SEPARAÇ~O DE ANIMAIS POR SEXO NA RE
GIAO NORDESTE DO PAR~ - 1977
Especificação NQ absoluto %
Na desmama 17 18,47
Com 1 ano de idade 5 5,44
Com 1 a 2 anos de idade 3 3,27
Não separam 67 72,82
Total 92 100,00
5.65 - Quadro 65 - TAXA DE MORTALIDADE NA REGIAO NORDESTE DO PAR~
- 1977
Especificação %
Animais menores que 1 ano
Animais de 1 a 2 anos






5.66 - Quadro 66 - PR~TICA DE QUEIMAR OU ENTERRAR OS ANIMAIS MOR
iaS NA REGIAO NOROESTE DO PAR~ - 1977
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